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crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl (8)
Conferência Geral – 29 de setembro 

Avaliando a Conferência
Buscando sintonias e convergências
O dia de hoje teve um caráter recapitulativo. Iniciou-se com o trabalho de colher dos Provinciais e Superiores de Distrito algumas orientações básicas para ajudar na previsão das atividades do Conselho Geral. Dado que a Conferência nã[image: image1.wmf]o tem caráter decisório, não foi usada uma metodologia de discussão e votação, mas, para se colher uma representação avaliativa sobre o evento, buscou-se uma sintonia dos temas que foram tratados mediante um questionário individual.

O resultado dessas respostas será matéria de estudo durante a primeira reunião plenária de 2006. A convergência de opiniões servirá para confirmar o acordo sobre o conjunto de ações que o Conselho Geral deverá empreender nos próximos quatro anos.

Outra realização desta manhã foi a avaliação da VII Conferência Geral. Para isso, também foi utilizado um questionário a ser respondido por cada um dos participantes. Pediu-se que, antes de responder, os irmãos tivessem um tempo para interiorizar e sintetizar o que foi vivido durante esses dias.

Foi-lhes solicitada, para assinalar o sentimento dominante depois desses dias de convivência, a experiência que causou mais impressão, e assim poderem dizer se esta Conferência representou um momento chave na vida do Instituto.

Opiniões dos participantes
Nos grupos inter-regionais foram partilhadas as respostas dadas às três perguntas acima. A riqueza dos intercâmbios grupais foi em seguida partilhada no grande grupo. Dentre os sentimentos mais importantes que se destacaram, está a convicção de que “se deve caminhar em paz e depressa porque este é o momento”. Agora é o momento de se tomarem decisões corajosas. Essas decisões serão determinantes, não para o futuro, mas para um momento chave: o agora.

Alguém manifestou sua impressão pessoal dizendo que a reestruturação foi um momento mais decisivo para o Instituto nos últimos anos. Abriu para os irmãos a internacionalidade do mesmo e deu origem a uma nova configuração geográfica. E assinalou que, para ele, o projeto de missão “ad gentes”, a presença do Instituto em Genebra (ONU) e a Assembléia Internacional foram as três contribuições mais significativas da Conferência. Outro irmão assinalou que as três palavras mais importantes da Conferência foram “Identidade”, “unidos a Cristo” e “solidariedade com os pobres”. 

Existe um sentimento generalizado de satisfação e esperança decorrente da estreita colaboração entre os irmãos Superior Geral e o Vigário Geral. Eles transmitem segurança, alegria e esperança. E com eles, seu Conselho Geral. Por todos foi experimentado o bom trabalho que veio sendo feito nesses quatro anos.

Com grande afeto, foram relembradas as duplas famosas como “o gordo e o magro”, “Tom e Jerry”, “Mortadelo e Filemon”, e houve até mesmo quem falasse dos “Dois mosqueteiros”.

A essas duplas acrescentou-se a de “Seán e Luis”. Não faltou o humorista que, ao término da sessão, fez passar um novo cartão onde constava: “Seán Sobrado e Luis Sammon”.

A excelente organização da Conferência foi fruto da qualidade e competência das pessoas do Instituto. Alguém comparou o Instituto com os catamarãs que são vistos cada dia do hotel: navegam com as velas repletas de vento. Da mesma maneira, o Instituto caminha nos tempos atuais com as velas abertas, impulsionadas pelo vento do Espírito. Outra opinião manifestou um sentimento relativo aos irmãos de sua Província: como fazer para transmitir-lhes uma motivação que os entusiasme e ajude a descobrir sua missão em sua realidade concreta? 

A impressão que mais tocou um irmão foi a acolhida dispensada pelos irmãos da Província do Sri Lanka – Paquistão a todos os conferencistas. Manifestou, além disso, a sua admiração em ver como a Província está enfrentando os desafios procedentes das outras religiões conforme pôde observar durante as visitas aos templos hinduístas e budistas, como também durante o encontro com a imprensa e os jornalistas da cidade de Negombo. Por outro lado, foi dito que é muito alentador ver a transparência com que foram tratados os temas econômicos e a atenção dada às Províncias pobres. Finalmente, alguém destacou que se deve dar segurança a irmãos e leigos vivendo apaixonadamente por Jesus: consagrados, em comunidade para a missão.

Sugestões para transmitir os conteúdos e as vivências da ConferênciaUma das inquietações dos irmãos presentes é como fazer para chegar aos irmãos e leigos o melhor do que foi vivido e refletido durante esses dias.

Por parte da Administração Geral, além das informações disponíveis na página web www.chapagnat.org, enviar-se-ão às Unidades Administrativas, através de um suporte digital, as fotografias mais representativas, assim como os documentos produzidos. Não obstante, dada a diversidade de situações vividas nas Unidades Administrativas, foi pedido aos irmãos Provinciais e Superiores de Distrito que dessem algumas sugestões sobre o que se poderia fazer. 

Nas reuniões por regiões, os irmãos indicaram que seriam oportunas as seguintes atividades ao se voltar às Províncias: levar para os retiros e encontros da Província alguns dos temas tratados na Conferência; incluir nas próximas programações das atividades das Unidades Administrativas momentos para divulgar tudo o que foi vivido e refletido em Negombo. Foi reforçado, ainda, que as informações devem chegar tanto aos irmão[image: image2.png]s como aos leigos. Portanto, chegou-se à conclusão de que é possível diferenciar três níveis de comunicação: conteúdos de informação do que aconteceu; conteúdos de experiências vividas e, finalmente, conteúdos que possam ajudar no processo de conversão.

Oração mariana
A motivação da “oração mariana” seguiu a dinâmica iniciada no começo do dia com a oração da manhã. Os irmãos sintetizaram em uma palavra ou em uma frase o que vivenciaram durante esses dias. Cada um escreveu em um grande quadro a palavra escolhida. Pouco a pouco, todo o espaço foi sendo preenchido por palavras e frases formando um conjunto variado. O irmão Emili Turú, que animava a oração do dia, pediu àqueles que desejassem que explicassem o sentido da palavra ou frase escolhida. Através dessa dinâmica, se partilhou a reflexão da manhã.

Pela tarde, foram reapresentadas as mesmas palavras através de uma projeção. A tela reproduzia palavras como estas: emarara, fogo, chiyembekezo, esperanza, kabataan, paga-sang vayan!, mipela amamasin yu, etc. Através das diferentes línguas faladas pelos irmãos presentes na sala, foram elevados a Deus e a Maria as súplicas e louvores em nome de todo o Instituto.

Conferência Geral - 30 de setembro 

Convite a reviver o espírito de l’Hermitage
Agradecimentos em quatro línguas
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À medida que se aproximava o final da Conferência, foram também se acumulando as notícias. A última crônica foi enviada sem que registrássemos um bonito gesto que merece destaque: Os irmãos conferencistas destacaram em numerosas ocasiões a qualidade da atenção dispensada pelas pessoas que trabalham no hotel. O senso de acolhida, de atenção e de cordialidade é uma característica especial dessas pessoas. O irmão Mikel de Wass, Provincial do Sri Lanka – Paquistão, disse, em uma ocasião, que a acolhida é uma prioridade nacional no Sri Lanka. E no hotel, ela esteve muito evidente. A convivência com as mesmas pessoas durante um mês permitiu o surgimento de anedotas simpáticas e favoreceu um ambiente de aproximação e amizade. As dificuldades com os idiomas por parte de [image: image4.jpg]


alguns irmãos, por exemplo, converteram as camareiras em professoras. Ao se concluir esse período de convivência entre essas pessoas, surgiu espontaneamente a idéia de lhes dedicar algumas canções como um gesto de gratidão. Assim, com a colaboração da direção do hotel, foi possível reunir o pessoal durante um momento desta tarde de sexta-feira, para manifestar a gratidão de todos os irmãos que participaram da Conferência.

O irmão Superior Geral dirigiu-lhes algumas palavras afetuosas de gratidão em nome de todos os irmãos, e lhes entregou uma pequena lembrança. Em seguida, cada um dos grupos lingüísticos selecionou uma canção do seu repertório e ofereceu a todos os presentes. Por sua vez, os funcionários do hotel interpretaram canções do seu folclore nacional para expressar o seu agradecimento. 

Discurso de encerramento
A pequena cerimônia de encerramento, juntamente com o espírito de gratidão, ocupou o horário da manhã deste último dia de encontro. O irmão Seán Sammon encerrou a Conferência Geral de Negombo dizendo que foi um tempo rico e produtivo, tempo de graça, tempo para falar de esperanças e sonhos para o Instituto e para a missão.

Iniciou seu discurso lembrando alguns dos objetivos que teve o Conselho Geral ao organizar este grande evento: prestar contas do trabalho realizado para animar o Instituto e sua missão durante os últimos quatro anos, e dedicar tempo para escutar e informar as preocupações existentes. Assinalou que durante a Conferência houve ocasião para escutar e sentir como o Instituto está vivendo temas importantes como a promoção e formação das vocações, os leigos, a missão, a solidariedade e reestruturação, entre outros. 

Num segundo momento da sua intervenção, disse: “Quis colocar um desafio de futuro para mim mesmo e para cada um de vocês, especialmente porque sabemos que existe um futuro para nosso Instituto. Cabe a nós e aos leigos assegurar esse futuro: é a hora de reconstruir o espírito de l’Hermitage. Para isso, não basta reconstruir essa casa; é preciso mais, trata-se de nos apropriarmos do espírito que reinou em sua construção: sacrifício, trabalho físico duro e a doce satisfação pela construção realizada.” E destacou que, ao fazer planos para o futuro do Instituto e sua missão, cada um tem que assumir essa esperança, esse entusiasmo e essa audácia.

Desafios para o futuro
Na segunda parte do seu discurso, o Superior Geral destacou vários temas de interesse, que requerem maior atenção do Instituto. A saber: que alguns irmãos não vêm adequando o enfoque proposto para implantar as redes de espiritualidade em cada região do Instituto; outros, no entanto, esperam maior orientação sobre o crescente movimento dos leigos e/ou pedem maior clareza sobre os fundos destinados para a solidariedade “ad intra” e “ad extra”; pede-se também que seja reservado mais tempo para as visitas às províncias e com objetivos claros, que sirvam de ajuda às mesmas. 

Ele se comprometeu em dar toda atenção a essas e outras preocupações, e assegurou que cada uma delas será estudada e abordada dentro do plano de ações e com os meios necessários. 

Reestruturação de comissões
Entre as atividades a serem realizadas pelo Conselho Geral nos próximos quatro anos, consta a reorganização, dentro do próprio Conselho, de algumas Comissões existentes, a fim de que possam trabalhar conjuntamente no futuro. De concreto, o irmão Seán informou que a Comissão de Vida Religiosa e a de Pastoral Vocacional, incluindo-se a de formação, trabalharão juntas. O mesmo se fará com as comissões sobre leigos e missão. Finalmente, a comissão sobre o uso evangélico dos bens e o BIS unirão seus esforços.

Também anunciou que, em breve, explicará através de uma carta como vão ser tratados alguns aspectos do mandato do XX Capítulo Geral, os quais não foram ainda estudados, e que o serão ainda antes do próximo Capítulo de 2009.

Destacou que existem iniciativas concretas que merecem atenção: fazer Jesus o centro de cada vida e de cada comunidade; a reestruturação como um processo que está tornando o Instituto mais universal; o serviço em favor dos pobres; a promoção vocacional e a avaliação dos nossos programas de formação. 

Motivou os irmãos a continuarem dando passos no caminho do laicato marista, tão enriquecedor para uns e outros. Pediu que continuassem desenvolvendo meios que ajudem a criar uma cultura de promoção vocacional. 

O capítulo dos agradecimentos
Antes de terminar seu discurso, o irmão Seán agradeceu aos irmãos o privilégio de lhe terem solicitado esse serviço como Superior Geral e também o presente, que são os irmãos conselheiros e os colaboradores da Administração Geral. Ampliou o capítulo fazendo agradecimentos, manifestando sua especial gratidão ao Padre Joaquín Fernández, ex-Superior Geral dos Padres maristas, o qual acompanhou os irmãos durante esses dias da Conferência, como capelão. E o presenteou com uma bela estátua da Boa Mãe. Também expressou um caloroso agradecimento ao irmão Mike De Waas, Provincial do Sri Lanka – Paquistão, pelo trabalho, pela dedicação e pelos gestos de atenção dispensados aos irmãos da Conferência. Esta gratidão se estende a todos os irmãos da Província, porém, em especial, ao irmão Mervin Perera, que colaborou dia-a-dia com extraordinária dedicação.

Agradeceu a cada um dos irmãos tradutores por seu árduo trabalho de facilitar esse encontro de irmãos, assim como aos colaboradores de secretaria e comunicações. A gratidão aos irmãos provinciais se materializou entregando a cada um deles um quadro de l’Hermitage, através do qual quis expressar o desejo de que levem para sua Província o espírito de l’Hermitage.

Por iniciativa dos irmãos provinciais, o irmão Superior Geral e o Vigário Geral foram presenteados com uma pequena lembrança desse país, como sinal de adesão e gratidão ao trabalho que estão realizando à frente do Instituto. 

Missa de envio
Animada pelo irmão Lazar Hirudayasamy, Superior delegado do Setor da Índia, dependente da Província do Sri Lanka – Paquistão, a celebração da missão de envio teve todo um clima da Índia. O altar estava adornado com um quadro do batismo de Jesus. Ao pé do altar foram colocados alguns signos usados normalmente durante a liturgia católica da Índia.
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Antes de iniciar a proclamação da palavra, todos os participantes se aproximaram para receber o calor da chama, o Círio pascal. Cada um dos irmãos estendeu as mãos e as aproximou da chama para receber sua energia. Num gesto de acolhida, cada um como que encheu o côncavo das mãos dessa luz nascida do Círio e a levou ao rosto. Desta maneira, com o rosto iluminado com o calor do Cristo ressuscitado, se escutou a palavra de Deus.

No momento da leitura do cânon, quando se recapitula toda a oferenda do altar para entregá-la ao Pai “por Cristo, com Cristo e em Cristo”, foi feito o ritual do envio, como parte dessa oferenda. O sacerdote marcou a fronte do irmão Seán com cinzas, enquanto lhe dizia em nome do Senhor: “Seán, não tenhas medo; eu estou contigo!” Por sua vez, o Superior Geral repetiu o gesto com cada um dos Conselheiros Gerais, e estes fizeram o mesmo com todos os irmãos.

Despedida
As passagens de volta já estavam todas confirmadas. Era o momento do regresso.

E este cronista encerra também, hoje, este capítulo das crônicas diárias, para oferecer-lhes, depois, um ponto final com uma visão mais pessoal. Porém, não queria despedir-me sem antes agradecer a acolhida que deram às informações enviadas cada dia, como também agradecer o apoio dado através das numerosas mensagens que nos chegaram de várias partes do Instituto. Muito obrigado!

Conferência Geral - 02 de outubro 

Ao deixar Negombo
Uma parábola para a Conferência
Cheguei a Negombo quando terminavam os preparativos para acolher os irmãos à Conferência. Havia atividades em vários lugares diferentes e distantes entre si. O Goldi Sands Hotel iria ser a casa marista por um mês. Pouco a pouco os vários ambientes iam assumindo a atmosfera marista de que necessitavam. Foi reservado no hall do hotel um lugar privilegiado para Marcelino e para Maria, que acolhiam com os braços abertos a quantos chegavam. Cartazes, posters, faixas davam um toque particular em toda parte.

Ao chegar a essa formosa ilha, receberam-nos brindando com uma afetuosa acolhida. No Maris Stella College expressaram-na com a letra de uma canção composta por um irmão: “Damos-lhes as boas-vindas, queridos amigos, às terras do grande continente que [image: image6.jpg]


viu nascer quatro dos grandes rios da religião, os quais correm para os quatro cantos do mundo. Com afeto e coração aberto, acolhemo-los, queridos irmãos, na terra em que os quatro credos que dão consolo espiritual à humanidade se desenvolveram com entusiasmo; na terra três vezes animada pelos beijos suaves dos pés de Buda; no paraíso resplandecente do Sri Lanka.Partilhamos o amor de Deus com os filhos dispersos por todo o mundo. Sejam bem-vindos, filhos de Marcelino! Bem-vindos à Ásia! bem-vindos ao Sri Lanka.”!

Chamou-me a atenção um quadro na sala de conferências: sobre um mar aberto navega o catamarã do Instituto com as velas abertas e cheias de vitalidade pelos mares da Ásia. E um letreiro: Sétima Conferência Geral. 5 – 30 de setembro. Negombo – Sri Lanka. Vi os carpinteiros fazendo os últimos retoques. No espaço que íamos utilizar como capela, penduravam uma cortina branca onde um artista havia apenas esboçado o conteúdo de um quadro. Nela via-se, através de longos traços de lápis, o rosto de Marcelino, rodeado de crianças, cujas figuras eram indefinidas e sem cor. No refeitório, num lugar de destaque, via-se um quadro de linhas ingênuas, porém seguras, com muitas cores, representando Marcelino com pele morena, rodeado de crianças de rostos brancos e rosados.. O conjunto expressa a atividade diária de um colégio. Um canto à educação marista. Ao comparar os dois quadros, surgiu a impressão de que um estivesse terminado, e o outro não. Não houve tempo para concluí-lo, pensei. Porém, como a gênese de todas as coisas está no final, o quadro não-concluído se transformou em parábola para a Conferência.

Particularmente, não conheço o autor do esboço, nem o tema que deseja desenvolver, porém acredito que poderia intitular-se: “a missão dos maristas na Ásia”. Esse poderia ser o motivo do quadro inacabado que presidiu todas as celebrações litúrgicas. Os traços mais definidos nele são os de Champagnat. Percebem-se também alguns traços de crianças realizando algumas atividades. Porém tudo está apenas esboçado através de vários traços a lápis.

Assim, aquela tela permaneceu durante toda a Conferência esperando as pinceladas que dariam vida e cor ao projeto. Terá sido uma decisão do artista deixá-lo assim? No início da conferência perguntei se alguém viria concluí-lo. Irão deixá-lo assim? E ouvi alguém respondendo atrás de mim: E por que não? Perguntei, porque a mim agrada terminar o que começo e o mais rápido possível; não em um momento qualquer. Porém, refletindo um pouco, dei razão ao meu interlocutor. Por que as obras de arte devem ser definitivamente acabadas e perfeitas? Há arte que é vida e se aperfeiçoa no dia-a- dia. Cada dia deixa seu reflexo e seu matiz.

A manhã, em que se interiorizava tudo o que foi vivido durante a Conferência e se fazia uma síntese pessoal, começou na capela com um momento longo de silêncio e de reflexão. Um dia ou algumas horas de “deserto”, como normalmente acontece durante os retiros. Transportar-nos física e espiritualmente para um deserto como este da península arábica, que estamos atravessando agora, escrevendo e passando por Amã em direção a Roma, é colocar-nos, como Jesus, diante da tentação que apresentam os desafios futuros. Correr o risco de dizer sim a Deus ou fraquejar. Nesses instantes contemplativos há silêncio [image: image7.jpg]


ao redor. Busca-se o silêncio porque é nele que se gera a palavra, a intuição. Quando a palavra permanece no silêncio, torna-se fecunda e nasce cheia de vida. 

Depois de um longo espaço de tempo cheio de silêncio contemplativo, foi pedido aos irmãos que escrevessem sobre aquela tela uma palavra, uma frase significativa a respeito do que a Conferência estava dizendo a cada um naqueles momentos finais. No silêncio se engendra a palavra. O silêncio envolvia a alma da Conferência. E no silêncio estava a palavra.

Pediu-se uma palavra, uma breve expressão que resumisse, que sintetizasse o sentimento que os trabalhos e a Conferência deixaram no coração. Os vocábulos, as frases que os irmãos plasmaram, com sua grafia e em seu idioma nativo, eram como as línguas de fogo do Pentecostes. Falaram em línguas. E, em um primeiro momento, ininteligíveis. chineses, cingaleses, coreanos, argentinos, canadenses, filipinos, ruandeses, espanhóis, holandeses... representando 77 países, rompendo os limites das quatro línguas oficiais. Todos falavam em línguas diferentes, mas todos se entendiam. Animava-os um mesmo espírito. 

Terminou a VII Conferência Geral. Ali ficou o quadro com a tela quase branca, com uma história não concluída, porém bastante avançada. Negombo continuou a proposta de Veranópolis e dos últimos Capítulos Gerais, transformando as fronteiras romanas do Instituto que sempre nos convidaram à universalidade. Essa universalidade e internacionalidade que Champagnat e seus irmãos empreenderam um dia, a partir de l’Hermitage, em busca de novas dioceses para seus planos.

Aí está o quadro de Negombo recolhendo junto a Champagnat os novos ares do [image: image8.jpg]


Instituto movidos pela VII Conferência Geral. Um quadro inconcluso, porém programático. Em cada Província do Instituto foram acrescentados os traços pertinentes, próprios, inculturados. Cada região dará sua tonalidade e seu brilho. Também as sombras estarão presentes; deve-se contar com elas para realçar os contrastes. Pincelada a pincelada, com o vermelho intenso do amor, os traços seguros do verde esperança, os matizes imprescindíveis do marrom que interferem em nossas vidas, ou do branco dos aleluias, dar-se-á pouco a pouco forma a esse quadro da vida institucional durante os próximos quatro anos. Negombo será um novo marco em nosso caminho. O catamarã, com sua vela quadrada e versátil, presidiu a abertura dos trabalhos da Conferência indicando o rumo da Ásia. Hoje, o Instituto abre suas velas ante as lufadas do vento do Espírito, no desejo de que nos leve a bom porto, pelas mãos de Santa Maria da Boa Viagem que, a partir da igreja de Duwa, guiou o caminho de volta de cada irmão. 

Adeus, Negombo e Colombo, com a saudade da formidável acolhida que os irmãos nos dispensaram. Ao deixar Sri Lanka, levamos no coração a missão de abrir mais as fronteiras do Instituto “ad gentes”, de envolver os leigos em sua missão, de consolidar o caminho marista para Deus com uma sólida espiritualidade, de partilhar em gestos de solidariedade com os necessitados tudo de bom que temos entre os irmãos. Tudo isso haverá de compor um belo quadro multicolor em torno a Champagnat, realizado com o espírito de l’Hermitage. 

Roma, 02 de outubro de 2005. AMEstaún
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